
Crime contra a Humanidade

O bloqueio que o imperialismo exerce contra um país pobre como Cuba, antes de mais nada, É um 
ato cruel e covarde contra toda uma população que tem o direito de seguir o próprio caminho.

Abaixo o bloqueio 
genocida contra Cuba! 
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A Revolução Cubana é um mar-
co para toda classe trabalhadora 
internacional. Os Estados Unidos 
tentaram a todo custo derrotá-la, 
mas sem sucesso, por esse mo-
tivo recorrem ao bloqueio econô-
mico e fi nanceiro contra a Ilha, 
buscando asfi xiar o regime.

Cuba sofre com o bloqueio a 
mais de seis décadas, situação 
que não deixa de se agravar, es-
pecialmente após a pandemia de 
Covid-19. Nesse período, para 
que se tenha uma ideia do que 
seja imperialismo, Cuba fi ou impe-
dida de comprar respiradores pul-
monares e seringas descartáveis 

quando o mundo todo lutava con-
tra a doença. Mesmo isso não 
impediu que o governo enviasse 
médicos para a Itália, onde foram 
recebidos sob aplausos.

Os norte-americanos sancio-
nam empresas que comercia-
lizem produtos que de alguma 
maneira contenham alguma tec-
nologia sua. Se uma empresa 
produz, por exemplo, uma máqui-
na agrícola e esta possuir alguma 
peça americana, sofrerá também 
sanções econômicas. O que prati-
camente isolou Cuba do restante 
do planeta.

A Ilha não consegue comprar 
uma grande variedade de alimen-
tos, ou mesmo de adquirir produ-
tos básicos de uso diário, remé-
dios ou peças de reposição para 
indústria, medicina, infraestrutura 
etc.

Os Estados Unidos e seus ca-
pachos tentam culpar a revolução 
pelas difi culda- des que Cuba 

vem passando, escondem um 
bloqueio econômico e fi nanceiro 
que dura mais de 60 anos e que 
já causou prejuízo de mais de um 
trilhão de dólares ao povo cuba-
no.

A esquerda precisa criar uma 
campanha internacional em defe-
sa do povo cubano e da revolu-
ção. Exigindo o fi m do bloqueio.

Não podemos nos enganar, 
pois o bloqueio à economia cuba-
na é uma promessa de bloqueio a 
todo país que tente se livrar das 
garras do imperialismo. 

Para denunciar essa situação 
atroz o Partido da Causa Operária 
está realizando atividades contra 
o Bloqueio em várias cidades do 
Páis: São Paulo, onde já reali-
zamos uma atividade que juntou 
centenas de pessoas no Centro 
Cultural Benjamin Péret com a 
presença do consul cubano!, Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte, Curi-
tiba, Florianópolis e muito mais! 
Junte-se a essa luta contra o blo-

queio!
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Não nos enganemos, a cruel-
dade com que o imperialismo trata 
Cuba é, em diferente intensidade, o 
mesmo tratamento que dá a todos 
os países atrasados. E os exem-
plos não faltam.

Quando foi derrotado pelo Talibã, 
os Estados Unidos, para se vin-
garem, bloquearam as contas do 
único hospital que tratava de Covid 
no Afeganistão. Sem mencionar o 
fato de, na condição de país inva-
sor, não ter vacinado a população 
afegã.

A Venezuela é outro país san-
cionado pelos norte-americanos, 

o país teve uma redução brutal de 
seu PIB, cerca de 65%. Até mesmo 
remédios foram sancionados, tais 
como a insulina, obrigando muitos 
venezuelanos a deixarem o país 
que, apesar de ser rico em petró-
leo, tem difi culdade de vender seu 
produto no mercado internacional.

A Síria, após sofrer um terrível 
terremo que vitimou mais de 6 mil 
pessoas, além da enorme destrui-
ção, não teve as sanções levanta-
das por parte dos Estados Unidos, 
que são considerados ‘a maior de-
mocracia do mundo’, mas, como 
vemos se trata da pior ditadura

A luta é geral
Para a esquerda, toda luta par-

cial de um país atrasado contra o 
imperialismo tem que tornar a luta 
de todos os países oprimidos.

A derrota do imperialismo em 
Cuba, na Venezuela, na Síria etc, 
todas são benéfi cas para os tra-
balhadores, pois representam o 
enfraquecimento da dominação 
imperialista que mergulha a maio-
ria da população na mais absoluta 
miséria.

Dia de Cuba

Eventos mensais de solidariedade 
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O Partido da Causa Operária 
(PCO) e o Centro Cultural Ben-
jamim Péret (CCBP) realizarão 
mensalmente, no último domin-
go do mês um evento em soli-
dariedade ao povo cubano que 
vem sofrendo um bloqueio cri-
minoso por parte dos Estados 

Unidos, um crime que já dura 
mais de seis décadas.

Cuba tem 11,2 milhões de 
pessoas privadas de viverem 
plenamente suas vidas por con-
ta da covardia de um dos países 
mais poderosos do mundo.

Dois eventos já foram realiza-

dos, um em São Paulo, e o ou-
tro no Rio de Janeiro, no final de 
abril. Os eventos sempre serão 
realizados em uma cidade dife-
rente e vão percorrer o Brasil.

Participe!

É dever de um partido revolucionário se unir A Cuba 
na luta contra o imperialismo


